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OS FURTA DORES
Terceira carta ao Ceara == 0 libello da oligarchia

._ _**. _f , **

( Conclusão )

, E' assim um instituto creado para
dar aò governo absoluto, que o o]igar-
cha eilectivamciite exériC, uma áppa-
iencia, um vislumbre democráticos
Nào se pode imaginar para urna cor-
poráção de indivíduos pnpel mah re-
pugnante que o desses legisladores,
nem conceber que outros quásquer o
desempenhassem com uma baixeza
egnal e uma tão perfeita abdicação
de pudor.

Elles têm a consciência exaclissima
de que não representam nenlnuna
pãrcelía do povo, conhecem que níío
são mais do que escravos do sítlliõr

. PieSlu ,',sl;ido.
Expti.dlCi, egriioi-.

mas . . .
lilúmiüà.çãò dê palácio

Conservação Ò reparos na
mobilia do ]ia!acio .

30:000^000

12:ooo$ooo

lmooflooo

J.:õoo$ooo
_5:b'.oottoóó

Gomo se eslá vendo, estas quatro
rubricas são apenas canaes diCferen-
tes de conduzir dinheiro ao palrimo-
nio pessoal A.j oligarcha, pois é sa-
bido que elle não dispende* com tele-
grammus, illuininação e reparos na
mobilia lõ coutos animaes, nem a

a quem preslnm obediência passiva; metade dessa quantia, nem mesmo a
e lauto que, todas as vezes que se quarta ou a décima parte.- • ¦• Mas não é ainda isto o que mais

revolta : esta irhpuilicicia que ^assu a
denunciar é descãbellada" Pouco an-
tes de assumir 6 govcn.o era IÍJO4, o
oligarcha mandou augmentar os ven-
cimeiúòs cio seu cargo, de 24:oooí$ooo,

reúnem vao cincorporaüos,» e publi-
cimente, á presença do amo, asse-
gurar-lhc por um luxo inútil de sub-
serviencia, a sua lealdade.

Papar a essa gente, auxiliar cffi-
ciente na expoliaçã» do povo, pagar:
lhe com o dinheiro do próprio povo, i l"» e™ quilncl(> ^ebia o seu anteces-
além de uma prevaricação' é um cy-!sor para jp:po#oòo.Já para o qua
nismo e um vilipendio. | m*m''° de ,1SJtí a 1.9°o, eu» 1l?ees"

, . , r i tivera na administração, elle os haviaSi esse deshonesto aggr.egado,de Ntó dom ^ 1Q Hv2> C0llt03#
lhos, genros, primos e f .mnlos d., oli-1 Fcz raais : em l9o6 triplicou a ver-
garcha, custa ao Coara 76 contos : f)a ^ illuinina âo d„ ladü (de>, j,n_ magistratura, quo nao lhe é supe- . õoq L:òooh^o) e bexu,plicou
r.or, custa-lhes ,16/ -nos. O p.oyo , () clls,,ej0\lo3 t!ílegI,immas ia.000$00ocearense tera sentido dolor 'sameiv.e o; .., ,. °

graude ignomínia dos homens que
se dizem encarregados de minist ar a
justiça. Haesr.assás excepções—eos
que formam taes excepções são, em
regra, logo prompiamente punidos
com a remoção e, sendo preciso, cora
a demissão—mas a-quasi totalidade
desses juizes só fazem a justiça que
convém ao oligarcha e aos seus as-
seclas. Fâmulos e parentes do oligar-
cha, advogam pelo interior e na ca-
pitai, ditando as sentenças aos pobros
diabos, que a tudo se submittem, a-
ferrados com ?. pespectiva de serem
privados da subsistência para a familia, í

Assim, voitaiulo ao
p-'dcr, o inellave' roedor, talhou no
orçamento a sua parte de leão e fez
crescer os proventos pecuniários ao
su cargo de 2S:ooo$ooo para.•í5:oòo$ooo;

Nem só'. Fez-se pagar na sua posse
de õ:ooi $000 para despezas de pri-
ineiro estabelecimento e de mais....
io:ooo$0'io para reparos no edifício
do palácio. (Vide «Col de leis doCearáV,
de 19Ó3; pags, õo e 51, lei orç., art
3; §§ 1 e 6);

Eis. em um pequeno puadro, a
differença entre os vencimentos per-

, , ,. , , ' i bebidos pelo oligarcha e pelo seuou pelo menos de serem atirados de...... 5 '
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um ao outro extremo do território do
Estado.

Ora, si ha nesta organização social
que ahi está caindo aos pedaços, uma
instituição que lhe dá apparencias de
viabilidade, é por certo a da magistra
tura 0 magistrado, forrado de inte-
gridade e independência, é um ser
quasi providencial, pelos seus éxces-
sos e aos desvarios das autoridades.

Mas como exigir dos juizes do Ceará
as qualidades indispensáveis á soa ele-
vada funeção, si ò oligarcha os fórma
á sua imagem, si os vae buscar en-
tre os indivíduos de moral bastarda,
que consideram como seu primeiro de-
ver servir aos intuitos e aos caprichos
do oligarcha ?

No Ceará não ha, portanto, nem
poder legislativo, nem poder judicia-
rio, no sentido vulgar dessas deno-
minações Ha corporações intituladas
assim, pois que é necessária a ficção
de sua existência, em vista do regi-
men adoptado; mas ambas não são
outra coisa senão a cauda, o cortejo,
o appendice, a senzala do oligarcha,
único poder verdadeiro nessa miscra
terra, poder, como se vê, armado de
um modo formidável contra o povo,
incontrastivel, alheio a qualquer san-
cção, liberto de peias, immune d* cor-
rectivos, fora e acima de quasquer re-
pressões, a não ser a que for delibe-
rada .pelo próprio povo no momento
ineyitàverjja reivindicação.

E si esta é a situação, e todos sa-
bem ou sentem qne é assim, não ha
no Ceará a forma republica na federa-
tiva", que obedece amoldes rígidos e
que não se comprehende sem a col-
laboração do povo. Falta, pois, ao seu
dever constitucional o governo federal,
permanecendo indiferente ao que lá
se passa, deixando impunes os crimes
que ahi se praticam, recusando se a
intervir, nos termos do art. 6? da Cons-
tituição Federal, para restaurar noCea-
rá o domínio da lei. os princípios de-
mooraticos crystallisados na Carta
Constitucional, de que é esse governo
guarda supremo.

O governo federal commette. um
erro mais grave ainda, um verdadeiro
crime: nomêa em regra, para todos os
cargos fecUjraes pessoas indicadas pelo
tyrannete, prestando-lhe assim braço
forte, consolidando desfarte o seu po-der, dando uma expansão maior á sua
esphera de acção e fpriiecenijq-lhe no
vos elementos de oppressâo. Esta
pra- ica que- neste momento tende, ao'¦•¦'j parece, a mÒdificar-sé, foi-indle-
ravel nos dois quotriennios passados.

6- Agora vamos ao que custa o «go-
verno» do Estado. São 48:6r7$ãÔ0.
do»'quaes 3:6178500 para um ajudan-
te de pessoa, um continuo e um ser-
vente e 45:000$000 para o oligarcha,
discriminados da seguinte forma :

i autecessor

1900 -,-1904 1904—1908
Presidente do Estado 24:000*000

30:0008000,
uíxptdiçâo de telegrammas 

2:0008000 12:000$000.
111 ii mi nação de palácio 5008000

1:5008000.
Conservação da mobilia 1:5008000

l:ôiü$00o. '
Total 28:ooo$ooo 45:ooo8ooo
Si agora addicionarmos o que eus-

ta o oligarcha ao que elle despende
com os seus três esteios—policia
assembléa. magistratura —teremos
l.lo4 contos, mais da terça parte do
orçamento' extorquidos ao povo pura
a manutenção e pompa da oligar-
chia que o ílagella.

Eis o quadro, segundo o orça-
mento do anuo corrente :

Governo do Estado -48:0178500
Assembléa Legislativa 7.G:682§òòo
Magistratura 

*3G7:3o 
18(360

Batalhão de Segurança ,....
011:340$0oo.

« Fica o presidente do Estado
autorizado a eífectuar na vigência
deste orçamento as operações de
credito que julgar necessárias
para recorrer a quaesquer despe-
zas, ordinárias ouextraordinarias.»
Mas o destino dado aos saldos? O

destino dos saldos, como o do pro-
dueto dos impostos em geral, está
bem patente. Em vez de dotar o
Cuirá com os melhoramentos que as
suas precárias condições exigem, a
oligarchia profere, abusando da iner-
cia do povo, e da impunidade em
que a deixam, locupletar-se com a
fortuna publica. Esse crime, que em
qualquer parte seria execrável, no
Ceará toma proporções assombrosas
pela miséria que acabrunha a sua
população, dizimada pelas seccass
embrutecida pela miséria, degrada-
da pela ignorância.

Sim I Mesmo que a tribu famelica
não fosse de uma rapaoidade exas-
perada, bastaria para sua condem-
nação, o abandono em que deixa os
mais vi taes poblemas do Ceará. Na-
da ha que explique honestamente a
sua indifferença pelo brutal e per-
petuo íiagello das seccas. Estas é co-
mo si não existissem.- Não se fala
nelbis, porque evocal-as seria evo-
car a própria vergonha e proclamar
o próprio crime. ÍJnando a furiosa
lusolaçào abra/.a o Ceará, e começa
a derordenada fuga dos famintos, os
miseráveis entopem os olhos e os
ouvidos para não verem o .quadru
sinistro, nem ouvirem as impreca-
ções e anathemas.E conservam-sequi-
etos, alheios aoque lhes vae em der-
redor Não intervém uo combate á
brutal inclemencia. Não solicitam au-
xiüo estranho. Ainda mais: se o go-verno federal se coados e quer s,o-

correr a pobre terra, ellos fazem es-
ta coisa monstruosa: negam ! -Ne-,

gam ! Negam para que o ,sen crime J
não seja conhecido; negam por co-1
bardia o por crueldade; negam por-
que todo olho estranho lhes ^.é im-
portuno; negam com medo de que
a indignação publica, desperta c es-
timulada, os vá castigar,

Nos códigos antigos, crimes desses
eram punidos com morte ignomini-
osa: era a lapidação, era o crucifixo,
era a forca, mas hoje os ladrões fa-
zem os códigos...

Não nos preoecupemos especial-
mente com os excessos da receita.
Baste para se formar um critério com
prehensivo de tudo, que se exami-
ne atteiitamonte|o sohema do orça-
mento em vigor, que vae a seguir.

- Si as despezas que se tornam pu-
bjicas são dessas ordem, são assim
distribuídas, qual não será a dis-
tribuição dada ao quo foi extorquido
alem da receita orçada '!

Mais uma vez: em uma despeza
geral de 2.S9ü:07ü$855(orçamonto de
1907), o oligarcha destinou para si,
para a soldadesca que o apoia com
as suss bavonetas, para a assembléa
que lhe dá as leis e autorização que
a sua imaginaçã" e a dos seus men-
toros coucebem, para os juizes que
sauccióham os seus crimes, que su
fazem algozes dos seus adversários
e permiüem com as suas sentenças
que os advogados-favoritos enrique-
çam, destinou, portanto, para si, e
para as suas três indispensáveis co-
lumnas, pouco menos da metade do
dinheiro arrancado á miséria do
povo. <,

A demonstração eloqüente do go-
nio delapidedor e aladroado desst»
mesquinha e sórdida gentalha foi
feita nas minhas errtas anteriores e
seria escusado voltar ao alinhamento
dos algarismos, quanto ao orçamen-
to deste anno, gêmeo dos precedem
tes.

Não obstante, organizei o quadro
syntheticò, que adeante se verá, e
que confirma as estatisoas da minha
segunda carta. E' a cifra orçamenta-
ria da despeza dividida em.duas par-
oellas: uma de 2.324.2008885 appli-
cada ao pessoal amigo da oligarchia
outra de 571.8168000 destinada a
todos os serviços mater'aes do Es-
tado. perfazondo o total de
2. 896 :076$855.

Mas seria ingênuo pensar que es-
ta é a despeza real. Ainda ha um
jogo costumeiro na roleta orçamen-
taria, que consiste cm orçar a recei-
tá muito por baixo, de maneira a
determinar no fim do exercício saldos
avultados. Este critério traz duas
vantagens: habilitara oligarchia a
crear novos impostos, allegando, que
a despeza certamente excederá a re-
ceita calculada, como agora fez;, dei-
xar sem applicição certa essas far-
tas sobras, de que o oligarcha dis-
põe ao seu arbítrio, imagine-se com
que probidade.

Effectivãmente, um dos babeis cri-
ticos desse governo demonstrou qne
no 2 1/2 annos fiiíaes da sua pri-
meira administiiição e em 1 1/2 an-
110 da actual, isto é, em 3 annos. .0
oligarcha gastou, alem da despeza
fixada nas leis orçamentarias, mais
2.999:3848003.

E tudo legitimamente, porque as
ultimas leis orçamentarias, inclusive
a actual, desde que começou o go-
verno do oligarcha, trazem esta ma-
ravilhbsa disposição.

(Segue uma' tabeliã orçarrientaria
de 1907).

7—Medite o povo cearense sobre os
algarismos desta tabeliã e as suas
rubricas. Essa meditação triste lhe
suggerirà a seguinte definição :

A oligarchia do Ceará é uma san-
guesuga que extorque ao povo
1.103 coutos para se nutrir, armar
e defender; mais 852 contos com
que, para cohonestar o seu predo-
minio, estipendta amigos seus que
fingem desempenhar funcções de
interesse publico; mais 552 contos
para pagar a burocracia que arreca

; da esses dinheiros.
Isto sem so falar nos 600 a 1.000

contos que arrecada a mais, com ex-
cesso de receita, e que vae distiibu-
indo «ad libilum».

Quanto á policia, á assembléa e á
magistratura, viu-se que são órgãos
de expansão do oligarcha, instru-
mentos dá sua defesa e dos seus cri-
mes, apparelhos indispensáveis da
machina de .sucção de que elleé o
< pi vol» central.

A 1 uiocracia arrecadadora, é intu-
itivo que não tem pretenções a servir
ao povo : recebe, exige, cobra o di-
nheiro reclamado pelo oligarcha, fisca-

liza ás exaeçoes, pune os refractatios,
«;scií\3tnra a receita e a despeza ttc.
Desses dois grupos de parasitas o povosó conhece ás mãos de ferro e as
unhas rapapés;

Acaso lhe aproveitam os serviços
mencionados no terceiro grupo? As
quantias que lhes' são destinadas st;
çòiupehsdTn por benefícios . rcaes ?Examinemos mais uma vez. Ao povoconvém uma doutrinação systematica.
Essa insistência acabará por desper-
tar os indiflerentes e converter o.< quese acham de boa fé ãjoujádds ao
oligarcha. E estes, convertidos poreste apostolado, de súbito comprehen-
dendo a grandeza do seu dever ese-
duzido3 peta belleza do gesto, poderão,num movimento de piedade, de revol-
ta e de pudor, abandonar a tempo os
ceifadores malditos, que talara aquella
terra gloriosa, hoje infamada pelodomínio atroz e nefando desse vancla-
Io.

E são ern grande *nttraero os qu-;,
por ambição, por cegueira, por tolo-
rancia, por necessidade, por còbardia,
cercam e prestigiam a horda de Iara-
pios. Entre elles—muitos de mão
puras, devc:se confessar, o cujo crime
consiste apenas na solidaridade in-
famante.

Mas examinemos os sorviços pu-blicos da nossa tabeliã.
«Instrucção primaria». Ha no listado

272 escolas, isto é, zÍ2 professores.A verba para utensílios é de õ.U00#000
ea.de expediente escolar de.... ..
t_:50í$000. Não ha, portanto, ensino :
não pode haver ensino. Divididos os
cinco coutos de utensílio.! pelas Tfi
escolas, cabem a cada uraa, por anno,
18$88- ; si se inutilisa uraa carteira, a
verba rebenta; si a matricula aug-
monta numa escola, onde ir buscar
nows'ça'^irásí? li os reparos? Eo<
mappas muraes? E os globos ? Eus
quadro negros ? E as louzas ? Depois,
convenhamos, si só com a mobilia
do palácio do oligarcha em conserva-
ção e reparos, se despendem 1.500$000
ppr anno, é absurdo qu_ bastem ...-
5:000$000 annuaes para o mobilario e
utensílios de 212 escolas.

Divididos pelas escolas 12:504.^00 >
de expediente, cabe a cada uma a
quota de 4&1ÜÍ970 annuaes ou sejam
3$830 por mez: papel, penna, tinta,
lápis, giz, tem que se accornodar den-
tro da verba, li' possível ? O bom sen-
so responde. Demos a cada escola
uma media intima de 20 atumnos-
cada qual terá que se arranjar com
191 reis em 30 dias.

E' possível'.' Então como dizia, não
ha ensino, ha uma burocracia docente".

Accresce que o Estado não fornece
livros, üs habitantes do Ceará diffic.il-
mente têm cora que se alimentar;
como poderão preparar seus liihos par*
a escola e ainda lhes comprar 03 livros
escolares? Todo mundo eslá vendo
que ensino primário asiim é uma sim-
pies figuração,

E a incompetência desses professo*
res IA Escola Normal fabrica, bem
ou mal, algumas profesoras que- se
installam na capital e adjacências.
O mais é tirado das fileiras dos apa-
niguados da oligarchia : é dispensável
que saibam ler. Haverá vocações mo-
destas, aproveitadas na turba, mas
não fazem regra.

«Hygiene».—-Faz-se a hygiene pu-
blica no Estado com I2.6ÍJ58, assim
discriminados;

10:295* pari o pessoal, 2.200$ para
a vaccinação e material. Isso da um
serviço de hygiene ? jDigam os profls-
sionaes si cora 2.2008 annuaes sa
pode attender á parte material do ser-
viço, incluindo ahi o preparo da lym-
pha Vaccinica, a vaccinação, etc.

«Assistência».* A minha segunda
carta conquistou para a assistência,
publica mais i5 coutos ; actualmente é
de í0:000$ a verba que era de i5 no
orçamento anterior.

Que forma tem esse serviço ? Por
que órgãos é feito ? Numa terra as-
solada como Ceará, o que assistência
se pode fazer com 30 contos V

São perguntas que ficam sem respos-
tas mas ha um elemento importan-
te de critério para julgar do altruísmo
da cFigarchia. Quando a população do
interior chega a Capital acossada pela
secca, o governo não despende um
ceitil para abrigal-á ou protegel-a. Ot
desgraçados ficam s <b as arvores, so-
ffrendo e morrendo immudi-ie, de mi-
beria e de moléstias Si. intervém um
coração compassivo, e quer premunil-
os contra variola. vaccinaudo-os de-
siteressadamente, o oligarcha, porque
esse homem éseu desaffecto, manda
diffamal-o pelo seu jornal, manda acon-
selhai ao povo que o evite pjrque a
sua vaecina é uraa injecção de morte,
guja substancia é colhida nas pústulas,
etc.

Si os míseros famintos querem emi-
grar, a oligarchia. que os não soecoiro,
ainda busca extorquir os seus últimos
recursos,

li! atroz diziir o que vou dizer. DOe
corno si fofa uma mutilação, J ou uma
queimadura, Uma á ràü compassiva não
podo registrar «orlas aberrações huma-
nassem que se sinta traspassada de
agonia epiedade. Então a humanidade
é tão iniseranda.que pode ainda pio-
duzlr seres assim ? !

. O mesmo abutre, que hoje escravisa
o Ceará, na secca de 1898 fez isto :
estabeceo que todo retirante, para sa-
ir do Estado, devia nmnir-se de uma
«folha conida>. Rara que ? E' incorn-
prehensivel! Folha corrida para sair !
Ainda si fosse para entrar. Ninguém
atinava com a medida esdrúxula..
Seria para evitar o despovoamento ?
Não pois quo o governo não soocurna
ninguém, e não havia utilidade.em po-
voar os cemitérios.

Pois bem! -A causa horrenda se
explicou. Um só homem podia forne
cer esse salvo condueto: era 11 mia
vorito. E esse homem cubrava pela fo-
lha corrida ceiea de lõ ou 10 mii réis !

Esta é a assistência no Ceará li'
hediondo ? E' inverosimil ? li' possível,
mas é verídico. Esta accusaçào tem si-
do lançada em publico innuiner.is
vezes e nunca foi contestada. No em-
tanto, fonnulal-a é definir uma raça
de homens, é compendiar numa só ai-
ma quanto riVgror e quanta perversão
possam existir em centenas de alei-
joes moraes.

«Obras publicas». Aqui também
lhes doeu a consciência. Até o or-
çamenio do anuo passado esta verba
era de 10.0008000.

Após a minha seguuda carta, to-
mararn-se de pejo; augmentaram a
vorba para 00.0008000. Nao pobre-
gente ! Nilo ó isto ! Nilo entendes-
te a minha objurgàtoria! E' irriso-
rio ! 600.0008000 nSo bastariam ! Si
é assim que pretendes armar ao ef-
feito com a tüa regeneração, é me-
Ihor desistir do virtuoso propósito !
O Ceará do que preciza em primei-
ro logar, antes de tudo u mais, é
de obras de preservação contra as
seccas. Mil contos, mil quinhentos
contos animaes, e applicados escru-
pulosameate, seria apenas razoável.
E a que obras se destinam esses....
00:0008000? Quem sabe dellas? On-
de se executam ? Quem as viu ? Nao
terá esse dinheiro o mesmo fim do
1:5008000 religiosamente lixado to-
dos os annos para «conservação e re-
paros na mobilia do palácio» ? Os
64 açudes construídos pela União e
entregues ao Estado, disse-o agora o
presidente da Republicana sua men-
sagem ao Congresso," deixaste-os ar-
minar-se, perder-se por falta de
conservação. Para que obras cotios*
saes reservas esses 60:0008000?

Ha um extraordinário capitulo
mi historia das obras publicas do
Ceará.

Na sua administração transacta
(180(5-1900) o oligarcha adquiriu seis
pontes de ferro, cinco para o rio
Pacoty, e uma para o Maranguapi-
nho.

«Com a acquisição dessas
pontes, (disse em mensagem
á assembléa, o suecessor do
oligarcha, hoje seu anteces-
sor, em data de 9 de agosto
de 1900, 27 dias depois de
empossado) \despendeu o co-
fre do Estado _ a quantia de
512:769$370 e" mais a de
ll:777SOOO, que ulteriormen-
foi applicada a despezas do
seu transporte, do porto des-
ta capital para os pontos em
que devem ser locadas.»

Com se está lendo, ó oli-
garcha comprou as pontes por'
esse preço fabuloso, fel-as
transportar, pagando o porta-
dor com uma esportula exorbi-
tante, mas não as collocou.

«Com effeite, diz ainda a
mensagem, não se fizeram
até agora os serviços preli-
minares de planos e orça-
mentos de semelhante traba-
lho, sendo fora de duvida a
necessidade de utilizal-os,
para que não se perca im-
produetivamente a importan-
te somma que até agora se
despendeu.».

A mensagem, que era, uma

/ -'• Vi- *.'. -.ti .;;..¦ '¦-''..'.'¦¦.->';•¦ y'yy y-k-.-. k:

demonstração de hostilidade,;
logo abortada, não deu em
coisa alguma. EJ.se préposto,
que partiu para o Ceará a as-
sumir a administração, tratado
para a traição, traiu os conju-
rados, alapardou se por baixo
da cadeira e deixou que o oli-
garcha gerisse a sua feitdria,
a troco da curul senatorial. .

Mas a historia das pontes
está completa e sabida. O oli-
garcha, quando em 1896 assu-
miu o governo do Ceará, tinha
todos os seus bens hypotheca-
dos pela quantia approximada
de 200:000$0p0, conforme con-
sta de escriptúra publica que a
imprensa em tempo divulgou.

Quando saiu cio governo es-
tava frouxo e lépido, sem di- .^
vidas e com bens de raiz. Foi
a transacção das pontes que •
operou o milagre. Pouco antes
de deixar o governo ern 1900,
architectou o seguinte, què
pontualmente executou.^Uma
firma comraercial do Ceará,
composta de judeus credores
do oligarcha, importou uma
ponte de ferro, por encommen-"
da do governo. De facto a
busca nos archivos da aifande-
ga revelou que só uma ponte
fora importada, e que o custo
real dessa ponte j depois de pa-'gos-os direitos foi de 1Õ3 con-
toá. Chegada a poute, o oligar-
cha, de accordo com os impor-
tadores, comprou-a, como se
foram sis, desníembrand.) a
ponte importada em seis se- ¦
cções. JE-.se amontoado de fer-
ros custou âò thesoürodo Es-
tado, como o diz tão claramen-
te a citada mensagem,-
S12:769$370, dinheiro que ser-
viu para a liquidação de todos ;
os débitos do oligarcha.

A' essa compra não precedeu
autorização legislativa; tudo
se fez na sombra; o próprio oli-
garcha escreveu o officio auto-
rizando o pagamento, que o
secretario da fazenda, deputa-
do federal hoje, effectuou, Pa-k
ra esse pag.vn :ntn foram reti-V..
rados dos. cofres, alón .de
301:7693370 cai diuiiéiroy;'
211:000$000 em apólices fede- ,
raes.

Reduzida a ponte a um raon-
tão de ferros dispares parafin-
gir seis, um parente do oligar-
cha foi incumbido de lfeval-a
para o ponto onde tinham de'
ser collocadas. Esse transporte
ainda custou 11:777$000, dil-o.-
singelamente a mensagem..
Mas o pândego do portador
levou os desti ocos de ferro e
deixou-os atirados á beirada
estrada, onde ainda hoje po-
dem ser vistos, por quem per-
lustre aquella região. CoUsti-
tuem mesmo chamariz de ro-
meiros, pois sendo grandes e
de ferro, é difficil destruil-os.

Antes que se conhecesse o
caso nas suas minúcias, como
agora se conhece K havia uma
interrogação irrespondível,
quando se dísua que as seis
pontes, depois de transporta- .
das ao local, haviam sido aban-
donadas. Por que deixar as
pontes perderem-se; que eus-
tava, depois de ptaticada a la-
droeira, atiral-a /sobre os ria-
chós, por fingimento ao me-'
nos ? Agora se explica As seis
pontes eram uma. Desde que
tiveram de desdobrai-a em seis

! para justificar a despesa, é cia-
ro que não era mais possível¦ nenhuma installação. Mas, re«

! almente, não se tratava de cot*
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locar pontes em tal ou tal rio.
E? a própria mensagem que o
prova com crueldade, quando
diz:

«Com effeito, não sefize-j
ram até agora os serviçvs pre-.
liminares de planos e orça~
mentos de semelhante traba-
lho...»

.JOorao. k possível que se faça
uma encomenda de pontes, sem
preeed«l-a dos indispensáveis
estudos para as dimensões, re-
sisteucia, etc?

Essa historia re»umida está
toda ella provada formidável-
mente, salvo um ou outro de*
talhe pelas mensagens do suo
cessor infiel, pelo despacho da
Alfândega, pela retirada do
Thesouro das 2tl apólices fe-
deraes, que foram entregues
sem autorização legislativa ft

Jaem que mesmo fossem recebi-
dos antas os juros vencidos na
impertanoia de 6:800$, apezar
dos protestos do um funeciona-
rio da fazenda, etc.

E são desse feitio as obra.
publicado Oará.

Dispenso-me de entrar na
apreoiação dos outros paragra-
phos dos serviços fictícios. W
preciso abreviar, quo muito me
falta adizu'; não obstante, ain-
da cabem estas n >tas apressa-

F/euccinta e exacta? Abrange
o todo? Dá ob característicos
da coisa definida? Então éboa.
Vamos adeanto.

ITrota Pessoa.

i lata Manteiga Excel-
cior marca, cadeado vende-se na
«Mercearia S. Antônio», por 18600,

Rua Formosa n? 43.

%s lotes
Cautela!... Cautela!..'.
N2o ha muito tempo

transcrevemos de itm dos
jornaes do Rio uma local
em que se noticiava o pa-
gamento nesta capital de
um bilhete de loteria aqui
vendido inas que, se aqui
chegou, nunca teve sahida
da respectiva agencia.

Parecia um reclamo o
que se fez e que talvez vi-
sasse firmar no conceito pu-
blico os créditos da Com-
panhia de Loterias Naciona-
es um tanto abalados.

Não se apagou ainda s
lembrança desself acto e dou-
outros muito cotnpromette-
dores temos a referir ao
publico, aconselhando lhe

JVÍonstruoso jleão )\|ricano
Duas únicas exibições, HOJE) E AMANHÃ, das

10 horas da manhã, ás 6 da tarde, na rua General Sam-
paio, emfrente á fabrica Proeuça. Estes espectaculos são
exclusivamente para as pessoas que compraram dos
legitimos anneis electricos do Dr. PlonflER com-
provado na cura de todas as moléstias nervosas. Pre-
venimos aos leitores de não perderem esta única ocea-
sião para ver o «maior Leão do mundo» O REJIS DAS
FEyRAS, ora nesta cidade em exposição.

Todos ao £.eão
Sabbado e Domingo, únicos dias de admiração

nesta cidade.

- JNo Lyceu e na Faculdade
dé Direito roiòn um perpetuo
escândalo. Os tilms e favori-
tos do oligarchi têm ."travessai
do triuuiphrilmeotJ, obtendo
distiucçõos sem mesmo se in
commoüarem era comparece'1
ante ái mes s exaniiuadurae.

Toda a tribu e tá bacharela-
da, ou era via* d" se bachure
lar; os filhos, un genro qn? é
tenente do lixrfrcito, outro que
é medictf; o* s.briohos, os fa-
mulos, .t»d"8 6ea >xoepção. _
Oafiscáed do goveror» federal em itribuidos por seus cambis

43448, ali está, mas á agen-
cia aqui declara que a sor-
te coube ao n° 43488 e não
áquelle.

A quem, pois, acredi-
tar ? Ao Correio ou á lis-
ta da agencia daqui ?

Bem vê o publico que
bem razão temos em re-
commendar-lhe cautela,
muita cautela.

Vejamos, agora, o outro
facto que alludimos.

IQste vae sem analyse.
Limitaino-nos a mostral-o

as precisas cautelas nesse senl coinmentario algum,
negocio de loterias que a deixando ao publico íazel-o
muita gente já está pare- j como \fá parecer.
cendo especulação- . | Temos em nosso poder

A 7 de Junho a agencia'^uas listas distribuídas nl1lll
do Ceará, publicava a se- j mesmo dia pela Agenciadas
guinte lista, em avulsos dis-1 loterias ; uma diz assim:

ura e outro mstitut > sau crea-
turas do olig rc <>, «jonmventes
nas banlrtlhüirart e stírvw.

—Teud» sitim ver ficado co-
co se gasti, (-in' a útil especular
como se tributfi: ivap gar nas
tãbellas da iv,ceiti ¦- descobrir
aqui o iatuit > «BpoiUdor, ali a
negociata i*i leu <ros>, quíb ade«

'ante a forociduie iuconaoieute
ou parva... Ma3 isso iria ao in-
finito.

. -Rapidamente, porém correndo
um oll/ar «prensado paUa allu-
didas tnbellas, notam se curió-
sida des.

O negocio de rifles ou de
munições rtfcsai arma é tributado
em 3: Oü$JU0 m capita) e
1:õ0j,j)U0j an ji id ii-s o viflaa.

tas :
«Agencia das Loterias

Nacionaes do Brasil.
TELEGRAMMA

TELEGRAMMA 7

140 Loteria da Capital
Federal N.170-21? Kxtra
hida em 19 de Junho de
1907.

N? .169—8* Loteria daj 7869 15:00'J$000
Capital Federal, extrahida | etc. etc.
em 6 de Junho de 1907. | a outra ao envez do n? 7869

43488 20:000$000 dá 7689, números diversos
etc

Nesse mesmo
etc. » da sorte grande em listas de
dia «A ¦ uma mesma loteria!...

Republica» transcrevia a
mesma lista, dando ainda
o mesmo numero 43488
como o premiado com os 20

i contos.
Chega-nos porém agora

pioinbitiv ', bus-l o «Correio da Manhã» de V
qao o povo se d0 corrente e logo á pri-

! meira pagina encontrámos:" 
«D bilhete n? 43448,

E' o imputo
cando impedi
arme.

a agepoia dejorn-es ie ven
da avulsa paga 6 i$)UÜ. Cativem É
reprimir a det-^uvoi iufiuenoia: premiado com *2Q:000$ na
da¦".-imprensa, ub.a de Satanaz. Loteria Federal, extrahida

O pobre erroceito, pela sua üontem, foi vendido pelo
carroça, coutriboe com 8 40^)0;. Aütonio Bruno, Casa
a pobre »>ae "de tanulia. que taz __ JjL , r\'tAM.

ff Sua renda oa ai notada, um Mascotte, a rua do Ouvidpi
metro por dia para vender a | tl?ll.»
400 rs... paga sobre o preço! Dar-se-ha o caso de ser
7$; mas a fabrica de fiação ej erro essa declaração, de
tecidos "não sae da sua taxai fft no 43448 o pre-
fixa-300$000; porque o oligar- q^e tora O n. -WW o pr

íchá é doao <Í« uwu dessas fa- j *"*<*<> ™m a S.orte ^rande
¦ bricasV quando a agencia nesta ca-

E o impoeto «obre o sal! Em pitai publicou que O felizar-
: todoa os organuHitos -antoriorea, do que pegou os cobres foi

até ao dc r.9l!o iií.iusivu, a <?x- 0 possuidor do bilhete dè
erat.aJn? 43488, publicação essa

í wtoMM^ q«e «A ^publica» confir-
purt?ição.,ue-í>« jjio iuot 0
xado em 2üü 1
de ltíO litro.-,. í:
que lrtdtõrirl iij.iiinram, essa
florescente iuuutmi, pôde se
dizer que a aniquilaram, ele-
?andoesseimp-st > d*e 200 rs«
para igSooj E por queP
porque um poderoso e gênero-
80 syndicato do, um EBtado vi-
ainho. querendo açumbaroar to ! secção «Loterias» á pagina
da a industria do sal no Norte,'. 5a 0 resumo dos seus pre-
pagou a um próximo parente do mi encoütrará :
olig-rcn», para coasoguir pbso

Cautela, pois; muita cau-
tela !...

Espanta coió

Ven ie-se na Mercearia Álvaro, rua
Sen.idor Pumpeu, 78.

UMO onal

mou?
A primeira vista parece

engano por parte do Cor-
f eio; mas quem, na edicção
desse mesmo dia 7, se der
ao trabalho de procurar na

tributo absolutamente pr< hibiti- «NACIONAL
vo, 40 çuntot» de iéi*;e além ¦
dÍ8so fezT com o governo do Resumo dos plèmios da
Ceará um coatrato, adquirindo n? 169—9* loteria cia Capi-
aa forteis salinas do Canoé as tal Federal extrahida em 6
que mais prejudicavam o seuideJuaho de 1907_129 ex-commercio. 1

O preço do contrato e o aü-, tracçao.

gmento do imputo estão na col-1 43448 20:000$000
leçâo de leis r lativ-»B ao anno j e_c. etc. »

Temos provado, eviden-
temente.por diversas formas
sem a menor contestação,
os absurdos, as extorções,
os escândalos da lei e do re-
gulamento do imposto terri
torial, capaz cada um delles,
por si só, de irritar ao ho
mem mais frio, mais indif-
ferente, mais insensível,
que, porventura povoa o in-
ditoso Estado do Ceará.
; Si a lei é barbara, in-
justa e indecente nos seus
conceitos, na sua forma e
nos seus fundamentos > não
consulta os interesses do
E/stado,nemattende as suas
necessidades, em harmonia
com os recursos e deveres
do povo; não é mais do
que o perverso instrumento
de arrocho, a tanto tempo
estudado e só agora desço
berto pelo sr. Accioly, para
fazer o povo calar e sujei-
tal-o á sua vontade única,
prepotente e pretenciosa.
O regulamento é descommu
nalmente cruel, demasiada-
mente tolo na sua forma, per-
versamente audacioso nas su

de 1906. pag». 7ü e 79.
—E repoito me á definição

as intensôes, alterando, com
A coufirmação, pois, de abuso as disposições da lei,

com que abri este paragraphoJ que o sorteado foi o n?.v..\para melhor colher os seus

intentos ferozes; um per-
feito bacamarte, uma ver-
dadeira gazua administra-
tiva, para, se apoderar da
liberdade, da propriedade
do povo cearense.

O que, porém, mais nos
exacerba e sobre modo faz
crescer a nossa indignação
é o modo desabrido e dieta-
torial, por que o sr. Accioly
tenta impor-nos tão tyranno
tributo sem uma lei que o
apoie, que o autorise e jus-
tifique o seu procedimento.

10m matéria de finanças
a lei. deve ter e prescrever
requisitos infalliveis e in-
dispensáveis : o objecto cer-
to e determinado sobre que
incide a contribuição, de
um modo claro e decisivo,
com efflcacia e moderação,
de conformidade com a equi-
dade e a justiça e relativa
a sua própria capacidade
sem violência e restricções
iudevidas, sem exagerações
e extorções descabidas, da
fortuna particular, thesouro
e fonte necessária da rique-
sa publica.

São justamente destes
requesitos de que se resen-
te a lei que combatemos.

IDUa não obedece a ne-
nhum dos preceitos de eco-
nomia, absolvendo ao con-
trario, todos os lucros e to-
tas as fontes que as produ-
zern.

Lei nenhuma, embora
decretada por um poder
moralisado e regularmente
constituido, pôde dar. ao
homem a legitima propri-
edade de outro homem,
cujos direitos estão garan-
tidos e consagrados, em to-
das as constituições e codi-
dos de todos os povos como
se está praticando no Ce-
ara; porque nenhuma lei
humana pôde derogar as-
leis da natureza, sem gran-
de perturbação da ordem
publica e convulsão cocial.

Obriga ao povo, por falta
de garantia dos seus direi-
tos, a pedir á sua própria
força o que a razão e a jus-
tiça lhe negam.

O sr. Accioly não tem lei
pela qual nos obrigue ao
pagamento do iniquo tri-
buto, com que nos pretende
extorquir.

A constituição estadoal,
assignada por S. IDxc? como
presidente do congresso,
que a decretou e promulgou,
declarando os nossos direi-
tos, dispõe terminantemen-
te, no art? 123 § 4?: «nin-
guem ser obrigado a fazer
ou deixar de fazer alguma
cousa sinão em vontade de
lei.»

A resistencia, portanto,

ás ordens illegaes é um di-
reito e juntamente um de-
ver do cidadão, para livrar-
se de perigosa oppressão e
indecente extorção, obrigan-
do, desfarte, os poderes
públicos a manter-se deu-
tro da raia das falcudades
e attribuições traçadas pela
lei.

A lei firma o tributo no
valor venal das terras, reco-
nhecido pelo cadastro, cuja
existência, peremptoriamen-
te, negamos,

O art? 5? da lei diz: «O
processo para obter-se apro-
xiinadamente—r -1~ -venal
das terras ou p: ks,
quer em face das t f turas,
publicas, quer em face da

Chrisma
O Exm? Snr. Bispo chrisma-

rá na cathredral, no domingo
próximo, ás 5 horas da tardej

MORTOS

t

¦ 
¦

Falleceu no dia 18 do cor-
rente, na fassenda «Menelick»,
do termo de Soure, a .Excm?
Snr'.1 D. lítelviua Gomes Gui-
marães, esposa do nosso bom
amigo, Manoel da Rocha Gui-
marães.

A finada era dotada de co-
ração bemfasejo e de selectas
vertudes, pelo que era geral-
mente estimada dos que a co-
uheciara. Contava 40 annos de
idade e deixa no orphãdade
nove filhos dos quaes alguns
de tenra idade.

Damos pezames á sua devo-
simples declaração escri- tada familia, especialmente a
pta, datada e assignada,
pelos interessados, será o
da averbação ou cadastro
fiscal.

O art? 6? declara : «O
serviço da averbação ou ca-
dastro fiscal compete na ca-
pitai á Recebedoria e nos

seu inconsolavel esposo e fi-
lhos estremecidos, assim como
a seus cunhados Pedro Guima-
rães e Francisco Guimarães,
nossos dedicado amigos.

~^&"

demais municipios ás colle- ^e .

Banco de Pernambuco

Lemos no « Correio da
Manhã» de 7 do corren-

ctonas e mesas de rendas.»
Vê

« O Banco de Peruam-o publico que a lei c0 tendo sido dtado lodetermina que o valor sobre delegado fiscal daquelle £s.
que recae o imposto é o do tad0 para entrar CQm Qcadastro e declara quaes as debito'que tem com 0 The.repartições competentes zour0j na importancia de
para iazel-o, sem, entre- lbs< 6,748.3.4.2, propozli-tanto, havel-o creado defini- uidar a sua COüta comtivamênte, estabelecendo as abatimento de 25 % ».bazes-sobre as quaes devia 3^ bem feito. Propõeser elle organisado. ao ,overno um abatimentoNao havendo lei positiva, de 35 %, ao passo que,Wanterior ou mesmo posterior por intermedio de seus
que' o creasse regular- agentes nesta c ital> faJ?mente, nao pôde o sr. Ac- proposta> aos cred;,res da.cioly cobrar o imposto por qui,do abatimento de 75 %,falta de base, nem-o povo isU) é> pagàrapenas 25 %deve pagal-o por falta de sendo 10 % neste mez e oslei que o obrigue, 15 % restantes daqui a©stamos convencidos que tres mezeSínenhuma pessoa, por mais K são muito honradostímida, subserviente ou en- os àrs# directores daquelle
grossadora que seja, o pa- Banco.
gará.

Mas, se assim, porveutu-
ra, não sueceder e for pago
o iniquo imposto, será o
tempo de implorarmos de
joelhos, no pino do dia, ho-
ra em que os anjos dizem,
«amem» segundo a santa

-fife-
Leão giganta

Hoje, uo terreno mu-
rado em frente á fabrica
Proença foi exposto, das
10 horas da manha ás 6 da
tardej o enonne hião de

crença popular, á Divina propriedade do sr. J. Após,
Providencia, que retire dè tolo.
nós os rasgos da sua infini- E' realmente bonito o
ta misericórdia, e faça o.sr__animal, que de seu primeii
Accioly cem vezes mais ty- ro demo, que por elle foi
ranno, si mais tyranno é morto, recebeu o nome de
possivel ser, para ver si este Marusko.
povo, que assim se torna
indigno pela sua pusilanimi-
dade, sente ao menos a dôr
viva, physicat material do
chicote, já que não se sente

Theophilo Beserra Filho.

5#ooo
Um vidro GOTTAS SALVADO

RAS das parturientes na Fharmacia qoe^
AMORIM.

Do beneficio dos artistas
Canedo falaremos na proa
xima edicção.

Jornal dò Ceará

Por motivo de ligeiro
desarranjo em nosso prelo
deixo" de circular hontem
oJüRNAL. | Terça feird proxima é o

—*-4•^^^^*-4— j festival artístico do sympa-
r>r. Samuel Uchôa ; thisado actor A' Fonaeca,-

em que será leVada a chis-
tosa comedia Maridos con-Regressa amanhã para a

Capital - Federal, esse nos-
so distineto conterrâneo dr.
Samuel Uchôa Pilho, que
em visita á sua digna fa
milia esiá ha dias nesta ci-
dade,

quistadores^ verdadeira fa-
brica de gargalhadas.

Alfaiataria JARDIM
Rua Senador Alencar, 12.
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THEÁTRO

Hoje subirá á scena
revista em 1 acto, Mara.

da sua dignidade offendida. nhào"por dentro, ornada de
musica original e coordenar^
da pelo professor Ignacid*
Cunha.

E' uma interessante peça
ainda não vista no Ceará e

com o Sobrinho do
Procopio, comedia em 3act«3s, 

constituirá o especta-

KCHÜ8 K NOriOlÀS culo que a empresa Ger.
--^  ho ixlves realisa amanhã.,
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Iracema 
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Somos grato a digna di-
rectoria do Club Iracema

pela gentilesa do convite

que nos endereçou para as-
sistiímos á partida dansante
a realisar-se a 28 des«
te, dia do 23? ànniversario
da sua fundação.

Estiveram hoje nesta re-
dacção nossos prestantes
amigos coronéis Manoel Le-
andro Ferreira, do Çrato, e
Manoel Lúcio Carneiro da
Frota, de Sobral.

Po tocas
RETRATOS A PIXE)

Ui assassiio protelo
)Mta noYÍdadel! (%iem?

Typos da rua

O Babaqüàiu.

Abri alas... deixae pas-
sar o preeito, o algoz do

povo cearense, o delapida-
dor dos dinheiros públicos,
o ladrão confesso.

O seu olhar, já sem luz,
mal lhe guia o passo trope-
go que a calceta de gri-
lheta mais e mais difficul-
ta. .

Coitado!... Das passa-
das grandezas só lhe resta
a recordação maldita de
tan|os crimes commettidos;! habeas-corpus.
e òésgritos da garotagem

\que não o deixa de mão, se
ainda conseguem ferir-lhe
oàj. ouvidos, -não lhe enru-
be&cem as faces macilentas

O celebre facínora An-
tonio Gomes de Souza, co-
nhecido no sertão por Moi-
ta Br aba e em Parahyba
por Vicente Moita, pronun»
ciado por crime de morte
na comarca da Alagôa do
Monteiro pelo assassinato
perverso do capitão Auto-
nio Alves da Silva Para-

guay e já sentenciado na
capital da Parahyba por cri-
me de morte em Campina-
Grande está recolhido á ca-
deia desta capital donde o

querem tirar seus protecto
res.

Um irmão da victima que
o trouxe á esta capital e
aqui presente tem empe-
nhado todos seus esforços
para impedir essa i.nmora-
lidade, mas sente-se fraco
vendo Moita Braba pro-
tegido pelos situacionistas,
aos quaes já serviu como
como praça do Batalhão de
Segurança e. ordenança de
uma dessas figuras que re**

presentam o poder em vos
sa terra.

A Relação do districto
esteja prevenida para evi
tar o escândalo da soltura
do perverso assassino, se
lá fôr ter algum pedido de

Quem poder A competir *?

Ninguém ! ninguém ! jamais !

O vinho de Collares que
acabão de receber F, Mot*
ta & Fühcs, a rua Formo-
sa, 82, é a ultima palavra,
no bem estar que produz
110 cérebro do feliz mortal
que o ingerir!

Provoca inteligência, ani-
quilla o ódio, faz a diges"
tão, dá o socego e a tran*t
quilidade de espirito, es.,
panta o caiporismo, e a quer
bradeira. E, se tiver a pre-
videncia de bebendo-o, coi

rá, portanto os admiradores mer umas 2Ü0 grammas de

deste delicioso vinho, faç*m queijo da Serra da Estrella
uma visita pois a MERCÊ A- \ de Portugal, (que tem a
RIA, SANTO ANTÔNIO. !vend« na mesma casa) en-

\ tão será um verdadeiro pro-
43-RuaFormo8a-43 jdigio... fará o feliz mur*

tal churumingar a noite in-

Vejam lá que grande no
vidade a «MERCEARIA
SANTO ANTÔNIO» véri
dendo mais barato do que
qualquer outra.

Oproprietario desta acre-
ditada Mercearia, chama a
attenção de seus freguezes
para o grande sortimento de
louças, e dos afamados vi-
nhos:Camarade Lobos, Mo-
nica, Moscatel de Setúbal, D.
Pedro, Santo Antônio, eou-
tros. Dentre estas marcas
destaca-se o «Borcleaux
Santo Antônio», o. melhor
vinhos que tem vindo ao Cea«

DE

J5romo/ormio Composto
(For mui A do Or. : dunrdo Mitigado)

MODIFICADO E PREPARADO

PJJI.0 PHARMACEUTICO

ti
UjHOP//

>, , ...

X *,'.:' "'¦;'.. '¦''*"

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todo» os casos de Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Lai mgite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, ètc,

0 melhor remédio para a cura do coqueluche d-vs creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vúts respiratórias.

Dirninue e supprime a febre dos tuberculosos.

DOSE {;
Adultos : 3 colhores das ,de sopa por dia
Creanças: 3 chá " "
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Francisco Alves Nogueira.

Importante Leilão

: José Francisco de Paula Primo.

( Zuza Jacob)

—E—

LIQUIDAÇÃO FINAI,

De todo o stock de mer-
cadorias de lei, e estivas no
armazém do sr. Giminiano
Maia, a rua do Major Fa-
curado n? 44, a começar do
dia 25 do corrente, e dias
subsequentes

AO MEIO I>IA

teira, desejando»a intermi-
navel. . .

A quem provar o contra-
rio—dar-se-ha um milhão
de Ibs, mesmo de pedras,
no Pirapora.

--4

£ekgramma
Acaba de receber dire-

ctamenle da Europa, um

DEPOSITO:

f Gamada Pfanceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A—FORTALEZA

Vends-se também nas pharmacias Pastem'4 Pontes e Albano

AOS1SFNHOPF8
Consumidores

UV AV
^StbA ««WPW

gos a JK

ATiso

Tendo de seguir hoje

para o sertão, e não po-
dendo dispedir>me pessoal-
mente dos meus amigos,
venho fazel-o por meio des-
te.

Quelé.

pelo agente

Afonso Maia-

vjsjNUjy
Alertar ia fJlvaFO -^ Preços ©era. corcipetonoia BÍAyí19

e deslavadas, que o látego
da mjuria mais acerba nuu-
ca fá^zeorar.

Eui quanto assim se ar-
rasta por entre a turba que
espavorida lhe abre cami-
nho, recèiosa do postifero
contacto, elle, o misero,
convulso e desesperado, roe
as aduncas unhas de uma
das mãos, emquanto coma
outra aperta o conhecido
instrumento de sr0" glorio-
sas façanhas, a ce 

' re ga-
ztía que tão bons . rviços
lhe prestou. t

D da numerosa cànzoa-
da a quem outr'ora matou'cem Burumainente a todos aquel-
tantas- veses a fome com as! les parentes e amigos-que »e

dignaram acarapanhar aò tumu-
lo os restos mortaes do seu extre
mado marido e irmão, e ao

! que chama a attenção para' as seguintes qualidades.
Será vendido em peque-

nos lotes ao alcance dos
bons freguezes todas as Chuva de ouro.
mercadorias que constam do , Chuva de prata,
seguinte : Fazendas de lei,' Carlos Pinto,
riscados, linhos, brins, case- \ Craveiros,

n?
>

>

1
2

Manoel Gomes de I^rei-

Thoreza da Cunha Freitas ;
Joaé Gromtis de Freitas e Vi*
ctoriano Gomes de Freitas, au-
zentes, viuva e irmãos de Ma-
noel Gomes de Freitas agrade-

Fonte Bouquet.
Luzes de cores.
Estreitas de Salão.

miras de algodão, tecidos
de diversas qualidades (uU
tima novidade) cambraia?,
cobertores de lã, bramante i Morteiros,
de linbo, cadarço branco, Pot-á feu.
véos para noiva, leques de j Rodinhas de todas as qua-

migalhas de sua farta me-
sa, nenhum sobejo appare-
ce agora que o garanta j IDesmo tempo convidam para
contra a sanha popular que; assistirem as miasas qne pelo
'nelle vê o seu mais cruel j^u eterno repouso mandara re-

zar na Igreja do Coração deinimigo.
E) assim vae... de viella

em viella, de beco em beco,
accossado sempre qual cào
leproso, a empestar o ar
çj|5i: as exhalações mephi-
ticas, mixto de sangue e
lama, que se desprendem
dos farrapos que lhe co-
brem os hirentos membros.

Deixai- o!... A provi-
dencia, que tarda mais não
falta, dá de vez em quando
dessas licções, exemplo pro-
ficuo ás gerações futuras.

EJil-o que vem! A multi-
dãòse afastaespavorida do
repugnante expectro ; o vi-
andante cauto apressa o

passo segurando com as
mãos ambas a bolsa do di-
nheiro ; e dentre a garota-
gem impiedosa que de lon-

ge o segue echôa o grito
sinistro :

O homem da gazúa !...
O homem da gazúa !...

gase phantasia,escovas para
dentes, fitas purgé diversas
cores, atoalhados para me.
za, morins e^peciaes, bor-
dados finissimoSjChapéos de
manilha, água de colônia
de Piver, perfumarias de
Houbigant e outros íabri..
cantes.

Assucar especial . . .
Dito « superior . . .

i primeira bôa . .
c mulatinho . . .
< Cristal da Bahia superior

REFINARIA PORTINHO

-DE-

Custa um mimoso JOGO DE JAR-
AOS para fl.ores, próprios para altnr

Raul Cabral & C?

Jesus ás 7 horas da manhã do
dia 26 do cadente.

A todos aquelles que compa-
reoerem, desde já se confessam
eternamente gratos.

Fortaleza, 22 de Junho de Í907.

AGBtia de citesar
Carne do sul especial, fa-

rinha de mandioca, arroz in-

glez, e do Maranhão, serve-

ja, cebolas, bacalhau, tije-
linhas para borracha, assu-
car de todas, as qualidadeSj
pimenta do reino, alpiste,
ostras, lagostas, mechitàá,
ameijoas, azeite doce, chô-
colate, azeitonas, ervilhas,
sardinhas, conservas de pi-
kles, ratinhos novos em cal»
da de mel de abelha, azeite
de tutano de canella de mu-
riçoca secca, etc, etc.

Alfafa, farello, capim sec-
co, reziduo de caroço de
algodão.

Tudo na

Rua Formosa, 82.
2 — \

—ESTIVAS —

Vinhos finíssimos diver-
sas marcas, bordeaux,porto,
vermuth italiano, sardinhas,
ervilhas, cravo, pimenta,
herva doce, vela stearina
marca Apollo, azeite fino,
uma partida de cimento
marca coroa ; em seguida
se traspassará o armazém
com contracto por 5 annos,
aluguel de (óoo$ooo^ annu
ai, ou (5o$ooo) mensaes.

Tudo será vendido ao
correr do martellò.

2—3

lidades.
Pistolas de 4 a 20 tiros.
J smin.
Fonte-Perolas.
Fogos bengala.
Vulcão da Martinica.
Espanta coió,
Bijoux de 2 a 4 tiros.
Salta moleque*
Trocaderos,
Jongleurs,

E muitos outros que agra-
dam ao publico, pelo preço
e qualidade.

Rua Senador Pompeu, 78 e

Assembléa, 62

âlvam ie Castm Ma

^osé da Silva ^opfo
Boulevard V, do Rio Branco ri, 22

jV Casa )\rthur Cl\emoteo

Belíos
TEM PARA VENDER
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CASA
Vende-se uma na praça

da Estação, com cacimba,
água potável é bom quin-
tal.

A tratar na rua do Ge-
neral Sampaio n? 119.

3—10.

liberiia
Antônio Pereira Martins,

desejando mudar de ramo
de negocio^ resolveu ven
der sua bodega a Rua Fio*
riano Peixoto 85,

:oçc8 de
RTiFiC

^raça fyzê de Slcnáaf n. lê ;

Telhas de zinco
Saldes ziüsados *

Usa

x
X

0 ASA
PAPEIS PINTAI)

„- ¦'.•':¦/¦ '

Fogo9 de vifsta—um va-
riadissimo e completo sortimento na
Caça Ai toar Xiiemoteo.

Vençie-se por preço com-
modo a casa do Boulevard
Visconde do Cauhype (Bem •
fica) n. Í4.

A tratar nesta redacção. 1

~E

Tintas pa,ra pin.t-u.xa©
VÊND€ -

Frota Liraa
hàJA, PasimdoSY
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Antônio Bezerra com-

pra e paga bem o volume
Natas de viagem au norte
do Cear d, visto como esgo-
tada a edição, em empres-
limos extraviou-se o que

• possuiu. Na livraria Arau-

jo, praça do Ferreira n?
13,-encontra-sw com queni
tratar.

n # o Pi q

?RECIZASEse 

de uma
cosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Curuja'junto ao trilho do
bond.

Creado
JORNAL DO CEARA'

12S000

1 '¦'-' í-J ¦ - -.^¦-.;:í. )'¦'" 
í

SHS»

Marmoaria Sldnner

irar para a Capital ^ (-pr? Tix ^
,1 afim de tratar Mq^ mUWàl
ide bastante alterada, i ' «O ¦ '¦

I ú

A dúzia de Vinho de

,Cajú de primei jo qualidade
vende

t, m iIB S Of f"* *t

Praça do Ferreira., ;S.

O mármorista e canteiro
Frederico Skinner tendo de

íse retirar para a Capital
I Federa
jsua saúde bastante alterada,
[•deixa encarregada de sua
ofíicina, sita á rua Major
Facundo n. 13, stia mulher,
e. com procuração os srs.
Almeida & O? e tenente-
cu-onel Arlindo Gondim,
com quem se poderão en-
tender os seus numerosos
fregueses.

Precisa-se de um creado
para lavar vidros e outros
serviços leves na Pharmacia;
Andrade. Paga se bem.

Exige-se attestado de
bôa condueta.

Rua Senador Pompeu h.
200.

SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

ISmilio Sá,

Praça do Ferreira ri. 38,

4—90.

Ií' o proçq do nm optimo CAN-
DllilRO para cima du mesa.

RaüIj Oaiikai. & O'.1

O cirurgião dentista G«

Bella Preparação
Amo. e Collega José Eloli da

l.osta

Não me causou surpresa a sua car-
it! os trez quesitos formulados ainda

•'0 còrii-idero stifficiente para, qual-
11 er qne sc-j-i a resposta destruirem o
.;tl éfíeitc, o descrédito qoe se pro-
uiou arrojar sobre o seu preparado
hpidermina".
Não estamos em terra de ignoramos

.! atrasados a ponto do publico con-
V jncer-se com duas palavras que a
;na „Epidecmina" não passa de um
íTmples excipienle, sem valor lhe-
tpeutico, nem acreditaria que o amigo ,

pratico corxio c, lançasse mão de for- j
titula tão simples e commurn, sem j
Hddiçiòriar-lhe. um princípio activ- j
que actuasse béneficae directamente. ]

Já não é a primeira vez qne se j
lera feito uso de taes meios para sé *
navegar em águas alheias para se j

| Consultório Denlaroi
aproveitar a propaganda tão cuidado jsamente feita pòr criteriosos fabrican- |tes, no"illtllÍto de burlar o consumi- 0 ,.
dor, que tem diante de si os exem- Sombra previneaos seus cll
pios maravilhosos de cura, ò reclame entes oue reabriu ni -sta c.V..

j poziúvo dos bons effeitos de mais que 
'¦ . ¦'¦--¦* > ' .-..'* '

udo, a existência firme do produeto ; pitaloseu «Consultório Ut n-
caseadana sua grande procura e sem- tarÍO> a rua Floriano Peixo-
pre crescente acceitaçao. 001 11'

O oollega descanse, não se impre*. i to llV 48, altOS CIO sobrado
sione que a sua bella preparação' ^o Coronel João Tiburdo''Epidorrama nao baqueará diante ... J
de argumentos futeis! nem será oífus- Albano.
cada por outros novéis similares- 1 Attende dk"S 8 9S 1 l llO.«-

ras da manha e de i a> 4
horas da tarde.

Pode fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e Collega,

Ildebrando Gomes do Rego

.h4^UUu
Uma dúzia vinho Mos-

catei de Setúbal vende

EMÍLIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38

4—9°.

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

IDiTtilio Sá. ¦

Gottas da vida-.
o remédio que. estabelecer

a cura de qualquer doença

po estômago ou do fígado

,. y í ¦¦ .. '*- '
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' Vinho¦ ^.èòònstituinte

DO

Dr. % lpr«íM;|a Bocha
Este virihq c de resultados

prodigioso- nas pessoas conva
»es.centes, an.ernica;s-; senhoras gra

rlcn.sít: An ri-ií-in Cura
Hores

í!. ois do parto';
tempo as

vidas
^m . !'<)l!CC
brancas.

lilm i têüas as m
immm to fe

P"&iA,,reco—40500

0 Xarope lie Cabeça Se Nep
íODUí^ADO

do Pharrnàçeutico

3.I3 de liolUnda Cavalcante
<"ípura o sangue contaminado pelo germen da
Eyplii]is. Tem sido impregado em Iodas as mo-
lisetias que procedem de impuresas do sangue
Os resultados Scãu os mais satisfatórios.

Vidro 2$õ00
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Xarope de Jucá a Bromoformio
(PÜLMOINA)

do pr astrolabio passos 
•:

Este remédio é prodigioso em todas as mo-
lestias do apparelho respiratório

Vidro 2$õ00

pilulas de £erpir\a e germes
DO

fDF.yft.yiíloreipadaSoeía'
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesnso tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500 _

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCIU

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer terra>—geopbagia.

íarmacia.
RUA SENADOR POMPEU N.

^ollanda
IOO

«^ifc«itac3uW <a-.s 1.- ária rcituajcs^^.^^í^tK^aj^-ma^Ttu.'^, —wgg» r> <vt* .- !>lSy-J<Oi.^t.«.^-<,•
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attenção de sua illustre fregUézià para as seguintes
marcas de,cíií\rittos de que teem constante deposito para vendas '

. emgrosso, e a retalho, ea preços os mais módicos possíveis.*

Ç?;«>©ta íi"erreira &o I*eiiiiarae

a Bahian'
Hyg^hsL

, c-ym'paihia, NoemiaJ Olho, Lindos^ Selectc s,Luzoc,
Ie; Corneteiro,, Gfazielb, Rainha Regente,
Gbíquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczo?.

Victòriníí-; V-

3-ít; A. Oaeíano da Silva

riu.;;, ] ouque.t, Roxinhap, Brasilenos, Turuna?, Marocas,
Leopoh:.», Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
r-speitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto a qua
;;dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo Ó4A

á ày^iÊkS e^zaí & S.ia

l «*»!,

iDro-papelaria JjiYar
-DE-

\ f 1 i - taT ilv A

ruas—(Vlajor Facundo, 74 e

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL,

var.
Assembléa, 37

aiçoes aa m ít slVâF
))

2S000

5$000

101000

6f000

5$000

iéoqo
1.S500

$800

$100
$100
1100

2$000
2$()ü0

2S00Í

3$000

Noções de krühmetica Pra£wa,illuatrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.

Apontamentos de Arithmdiea. tratado elementar de mathe-
raaticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chknica Geral, pek „di\ Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Todas estas ob-^aa foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão aduptadas official e
particularmente om quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Pais:,

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomnz Pompeu S.
Brasil, Lente de G-eographia da ex-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cary

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. DiaB
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pcío mesaao professor
carfc.

Cathecismo da Doutrina Christã, \)0? D. Joaquim Joaé Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A B Ç, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodríg-ues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
MánildlMo llabeas-corpns, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino <k- C. Branco, br.
A Fome, de Roáolpho The--iphiío, historia da secca do Géà?

ra vol, br.
A. Varíola e Vaccinaçâo no Ceara, de Rodolpb.6 Theophilo

br,
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceara, por Cesidio de

i\. Martius Pereira br,
Poesias completes, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme •• drama—pelo dr. Manoel Sogundp.Wander-

ley, br.'Providencia, draroaj pelo dr. Máucíêl Segundo 
"Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Waoderiòy, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo *

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrieiano, no

prelo, br.

©ratide depÔBÍío de:
IIVEOS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,

„ religião,
medicina.
direito e jurisprudência,
educação cívica e inoral.
littcratnra, etc, etc.

i)ICCIONARIOS e gramática, selectãs s compêndios para estudos da3 lin-
guas: portugueza, franceza ingieza, aílemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, mandolino, fiáiitíi, violão
clarinet-". e compêndios de soifeijos.

PAPEIS* almasso, portuguez, oíficio, amizade, diplomata, püantasia, sêd«,
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetin»-
do e papelão.

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, etc.
BNVELOPPES: commerciafis, diplomata e offioios*Objectos. para Esori-

gte^i? 9 Egpfl,rtig5e& PublíçiaB tintas, etc, etc

'^ 
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Approvado pela nspe-
ctoria cie Hygiene do
Géaríí é o melhor de to-
dos os preparados até
hoje conhecidos contra :—

B

^ Bronchites, Inflnenza- e\^
% zfteççôesppuimo.nàrèst

A eííicacia d'e?te po;.-
cM dõròso medicamentn.cons''
^ ^' isis titue o seu#Uriico rec. a«*È k
â ¦

An cha-se. a venda na ]?ua -^
ia Marluroíran S^T .*S£-.'j| 5^'ina jMadurdran. 85.

ê

p
¦ ¦¦-¦' h .

INFORMAÇÕES

Preço . . . 2$ooo

!*5

H na Praça J. dAlencar, 14.,' W
 A-:m

3$Ó0Ó
2$0U0

2$000

2§000

S|000

1$000

1$000

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre- £? R;Í^
Português, tin^j ou branco

Fraca m ferreira i 38
EfVlILIO S A*

TaDoâdodeeeclfO
Tem em deposito e está -:.te»i%

cebendo grande quantidade dê
dúzias- vende a tamanho medida."
ou como melhor convier ao com*»
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de roo dúzias-acima. ':j„ •

João fSSary *
TJua MaJ°rfâcui\do 110 28—30

dcsas paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
S/iort horn.

.ywgz

9

n é-se:
Osisasj chácaras, si-

tios a terrenos nesta CaP^
ta!, a tratar com

Francisco Bczerril.

Rscovas para cientes,
—^as melhores qne- vem ao m«»r-

e»<lo vende n l
CASA MENESCAL,

.»

MUTILADO
EKtóJi&ast^^-


